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LISBOA 30 D� JULUO.

A insmTcicão vai succumbindo. A folha of­
ficial informa·-nos que o paiz suspira por se sub .. 
mctter ao despotismo da corte, apresenta em 
debandada as forças populares, cornmemora o 
numero dos apresentados cm toda a parte, e 
em todas as direcções; e como para fazer um 
notaTel contraste de tudo isto publica as pro­
clamações dos iu vasorcs hespanhoes. 

l\Iendes Vigo occupa Valença a outras tcn·as 
do Norte com uns poucos de mil holllens. Fez 
a sua entrada triunfante em 3 de Junho. 

i\1anoel de la Concha entrando por Bragança 
apresenta-se cm frente de Porto com o seu exer­
cito. Proclamou em 16 do mesmo mez. 

Norzaga1·ay tomou conta d'Elvas a 2;", e ahi 
proclamou Lambem ao seu povo , n este povo 
que elle cuida já que é dellc. 

São tres documentos curiosos estas pt·oclarna­
ções, são tres documentos de vergonha que a 
corte de Lisboa não se peja de publicar. 

\\len<les Vigo entra como soberano, dispar­
te os premios e os castigos: as attribuições ma• 
gestaticas, a jurisdicçào dos trihunaes, tudo está 
reunido nelle « Portuguezes ! (diz elle) não dcs· 
« attendais as minhas ordens, que são tão sini­
" pies como faceis de cumprir. Aquelles que as 
« observarem podem contar com o meu apoio, 
« mas os que as desattenderem não terão direi­
" to de se queixarem , se cumprindo os meus 
«deveres , os castigar severamente po1· rnais pe­
« nosa que me seja essa necessidade. » 

As columnas do Diario estão manchadas com 
esse insulto, que não é feito a um partido mas 
á nação. E o governo faz galla do Sanbenito, 
ulardéa essa ameaça, considera.a como prova 
de a�1is�de, porque a sua maxima é - il faut 
que Je vwe. A nação geme e chora, é o leão 
da fabula que mol'ibundo levou couces do JU· 
mento. 

O gcnel'al Concha ac1·escenta o escameo ao 
iosulto.-Esse Yem pagar uma diYida, sim vem. 
Os portuguezes foram ajudar a plantar na Hes­
panha a liberdade , os hcspanhoes "eç,m hoje 
sustentar aqui o despotismo I O conde das An­
tas commandou alli uma expedição de bo,nens 
li n-cs ? conlr<l es:;e mesmo cond<:" 1 cont1·a essa 
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Admonet iil somnis et lurbida terret imago. 
llorri<lo Espectro me atormenta cm sonhos. 

mesmó\ dl\·isão marcham hoje os batalhões de 
Castella ! E veem pagar uma divida ! Sim ,
veem; é como os despotas as costumam pagar. 

A entrada dos hespanboes no Minho, e Traz• 
os-Monlcs tem uma explicação. O Porto, o ba­
luarte da liberdade, ainda resiste. A Hespanha­
é logica querendo esmagar os seus heroicos de· 
l'ensores. Aonde existir uma faisca de brio ç in· 
<lependencia nacional deve clla apparecer pàra 
ajudar a suffoca-la. Os inglezes j1t nos áprisio­
naram alei\'osamente duas famosas divisões; mais 
de doze mil homens popolares temos hoje f-óra 
do combate; e ainda nem assim esse poltrão 
do Saldanha ousa encarar de face a face as nos-• 
sas legiões. Ainda chan1a, ainda espera pelos 
castelhanos. Se não se conhecesse a sua cobar­
dia <lir-se-hia que tinha interesse na prolonga­
ção da guerra , que queria ainda jogar duas 
mãos de monte aonde perde o dinheiro que 
lhe mandam pa1·a o pret dos soldados , que 
queria vi\"er mais tempo vida regalada á custa 
do pobre thesouro portuguez. 

Mas se no norte se póde explicar a invasão 
co1110 é que se póde justificar no sul'? Que vem 
fazer a EI Yas tarde e a más horas esse temeroso 
-exercito auxiliar ? Que significa uma in \·asão
depois que não ha inimigo para se combater?
1\ quem auxilia esse exercito depois que não hn
precis;10 de auxilio! ' 

Isto não tem senão uma e�piicação , é o de­
sejo de invadir, é o desejo de humilhar esta 
nação , é uma entrada tal vei. para mais não sa­
hil'. 

O final da proclamação do i\orzag·aray é si­
gnificativo. Diz assim:-« Espero que recebais 
« os nossos soldados como irmãos , e que esta 
« proYa de concordia se affiance até ao ponto 
« que se reconheça para sempre como uma ne­
« cessidade a mais estreita e cordial allianca en· 
« trc ambas as nações a quem já collocou· uni· 
« das a natul'eza. » 

Sim ! n recorda�âo vem muito a tempo., e 
esperamos que o:; ingleies tomem nota della. 
l"oi este general o mais sincero dos alliados , 
-l'evelou todo o pensamento da intervenção , e
agora só falta saber como se ha de diTidir a
preza.

Corre que sir Sevmour desejava impedit· es-
, 
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ta entrada, mas o governo hespanhol instado 
pelos moderados. e estimulado pelas declara­
ções ineptas do ministerio Uussell no parlarncnto 
ioglez, quel' tomar parte activa na contenda. 
Lansdowne i\Jacaulav , Russell e Palnwrston 
disseram -i11te1ferimo; para não inte1ferir a Hes­
pan/UJ,. O gabinete de i\ladrid eonbeceu a af­
fronta desta desculpa, e quer desforrar-se della. 
A. Inglaterra queria fazer seus todos os l"ructos
da intervenção, <.JUC aliás imputa,a á (fospa­
nha, e o ministerio bespanhol anda avisado 
quando se recusa a representar um papel ele es­
çudeiro de lord Palinerston . e c1uer tirar us 
vantagens da interfe1:encia já que lhe querem 
lançár ás costas a responsabilidade dclla 

A questão para os _alliados é <1ual delles ha 
de governar;, para nós é por qual dos trcs ha 
,•cmos de ser, governados. Essa cousa que alii 
se c.J.1an�� raín�ia não entra já cm linha de con· 
t� porque .abdicou �t realeza quando d1�mou os 
eitrano-eiros, e por isso deixou de reinar dt: fac· 
to e de <líreilo. E' a prott>gi<!à d�� p·e:, poten · 
cias como a l"ainhà de Pomáré o é da Frans·a , 
C aSSÍl;I, COJllO uina foi, })l"OLOCOJ:sada Cl\l ,6 (!e 
l<'evereiro, tarnbem a outra o foi em Z2 de Maio. 

f 1 ( f) 1 ;_ t 1 

A rnnqição d.e ambas é a mesma : a �a1·ta não 
�;:sté já.,. C n?. pa�lameni,.,. rnglel prncla111ou-�e
�li;� ,e ,?q�l s9111,. <,!�º º. protocollo e�·a �1ojc _o
n9sso d11"e1to pubhco, isto é, um direito yue 
nos foi imp�sto por tres �t1;õrs. ºd a0 ente fran• 

. > .. ' •• ... ,. • 1>1 ' t, 

\ftZ, �x�lalJ)ou a,o po
1
vo cl� l>apctoai, ua ilha d� 

)foorea , do seguinte modo: « Annuncío com 
., li} \ f l �" J « praztr a todos vos que estais reunidos neste 

' • , ,, �,, 1 
'b 

1 
« ponto que esta �?hR-amente rest� elec1da a paz, 
• e aue o j)i\Í7. v_a1 de novo entrar na senda da 

1 f -> 1 ) l i  •1 

« P,rosoeridade A rarnha .Pomaré che.!{ou e se 
) l,i,. J ..... 

« suhmetteu immediatamente ao �overno do 1>ro-
' 11,f)• � ' , ...,, 
� te�torado , tal como está estahe!ecic\o hoje. 
« l•'aço-vos saber que em nome do rei Luiz Fi­
" li

p,
pe a. resÍabeleco nos sê�s di;·eitos e a�clori­

" êJa�e a qual i1a· d� exe:·c�;. daq�i em diante 
« comq rainh� rel;?nhe�ida �A.g�"erno _do pro­
• tectorado (se�uern-se as assw11aturas). ( J J' » 

,)J,l ...,� ,• , e,, . 

. _As proplam,ações �os n9ssos {?l"Otcc,tores sã.o
Je1tas pelo mesmo theor. As ex1gencias dos al­
liados , os compromissos da rainha são os mcs· 
lllOS J 
�.N�tas .'circt�mstàn'cias essa pobre 1·ainha, yte 
f9j, �âo)�m um .J'>;_-ac;o PC?';tug_ue1. qu,e a ,d_ett-n· 
da da usurpação que lhe fazem, e que el!a pro­
��c9,u. ,ln,por_la•nos pouco q�ie dominem os bes­
f!?Obo(',S, os rngle:1.es ou os (ranceics, uma \'C:t. 

que domine q
1

ualquer delfes, uma VCl que per• 

(1) O Mo11ile.1tr pul>licou este protocollo a 23 éle
Maio, no <lia immediato áquelle em que se assi­
gnou e111 Londres o proto('ollo 11 respeito de Porlu· 
;�ai. O UQSSO Diurio de 11 de Junho copiou-o! lslo 
foi sem duvida para mostrar que havia preccdeull', 
e qu� P. ti.la ria da Gloria 11ão tinha de que sequ(.'i· 
ta!', Recommendámos a leitura deste Diarii:,, 

demos a nossa na<·ionalidade e independencia. 
:\lenos inimigos sel'iío os que nos tradarem me· 
nos mal. 

A u:.urpação lrn se de completar porque os 
brios nircionaes forurn abatidos, e não poderão 
ser Jámais excitarlos pelas Yoi.es nem pt>las la­
grimas dessa rnullwr perjura que nos vendeu , 
a nós, que eramos os sens legítimos e ,·erda· 
deirns defensores, a nós que morria mos por· 
ella. Com o exereiro do Saldanha não pódr ella 
contar porque os alliados conhecem a fraqueza 
desses portuguczes degenerados; com os popu· 
lart's ain<la menos, porque esses não derra;..>1a· 
dio o sangue outra ,ez uor quem os Lrahiu. A 
causa dc·lles está para S<'mpre séparada da cau­
sa da rainha; e s • tomarem vinganra um dia 
:será de todos ãquellcs que os oITendcram. 

llesolveram que não fossemos nai;ão, a rai­
nha assignot! essa resolução fatal, ou antes pro· 
vocou a. Elia pódc :1bdicar, mas nós fica,nos 
livres de todos os nossos juramenLOs. Se pq<lér­
rHoS :.rr li\ 1 t'S. se-lo-hemos un, dia; e se Deos 
nos quiJ.er castig.a 1· fazendo-o.os sohrcv i ver á per­
da da nossa liberdade , t-lle nos designará o 
i.enhor que m�1s c·onvier aos altos designios da 
pro,. idencia. 

,\ lngÍatcrru l,a lit' de arrepenrÍer da sua po· 
liiica grosseira e i.e1� akance. Os seus estadis, 
tas, \ião d� ronhecer, más j? �arde , que a bru·
talidade das maneira;; pôde esmagar o rorpo 
mas nâo subjuga o espirito� 

Arranjem-se <;0111� 8uir;�_reu!· J.>i.vi1am a P'.·e· 
za á sua YOntade I mas le111bre1u,se que a nn· 
gan<;a dos escravos á_s. vezes é a mais terri\'cl. 

-�-
Parece que o pàrt:do p1)pular não ,tirou van· 

tagens nenh�1n\as immedjatas da disc�ssão no 
parlamento inglez, mas tirou imnicnsas. ,·anta· 
gens morae�. Kinguem ousou ple�tear alli a cau· 
sâ da rainha, tqdos a stigmatisaram , todos 
lllarcaram ('0111 O ferrete da infamia esse odioso 
_partido cabra!; todc;s fiseram jt1stiça á santida­
<le da nossa c,iusa. 

A defeza <lo ministerio foi naiseravel - nem 
defeza elle tinha. E nós sabemos a rasâo. �âo 
houve para tal procedimenro motivo algum lio­
nesto : o direi�o • os �recedentes , as opiniões 
do 111es1110 gahmete Palmer.ston enun c·ontra a 
inL<•rferencia. �las o gabiuete de popular fe1.-se 
cortezà_o, quiz , a ler a um Gotha , l)UÍl sal_var
a efpada Je,.,.utrntt� <lo_ �e1:n�ndo , e por 1s�n
traiu os seus 1,ropnos pnnc1pws. 

Não lamentamos es�e sucresso. Talvez lord 
Palmerston tenha de se an'l•pendcr, talvcl <.1 

Inglaterra mais tarde ou mais cedo ronhrça os 
erros <la sua politil'a gro�seira , tah•c1 focsse 
ben1 usai a essa n,i,era,·C'l família Gotha a quem 
quiz fazer a cOrte. L1wd Pal.uerston só f<'z abor· 
r�cic.la uma rainha que se não podia ser .ima· 
da poderia ser tolerada; deu a u!t.ím�• cava_della
na sua sepulttH'a , e du terá de espécar- contmt1::1 · 
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mente esse th 1·ono de$honràdo ou elle cah i 1·á 
com o pew da sua propria dcshoora. 

Portuo-a l  e$tá exhausto , ndo póde com o lu­
xo dessa"' rea leza �olusa e sybarita , nàr.> p6de 
sustentar esse bando de estrangeiros , aves de  
arribação , que  vem ah i  lodos os  anrws fa rtar­
se á custa da barba longa ,  e léva1· pa 1·a a sua 
terra as joias <l a nossa ('Orôa de que o sru pa­
rente d ispõe romo se fossem dclle. ;\landc- lhe  
lord J >almerstoh l ibras es�erl inas j.í qul> nos in 1 -
põe uma ad1 1 1 i 1 1 ist ra<;�t0 <lissipâdora , já  que re­
pelle os govc;·nos popula res e ccono:1:icos . .Não 
podemos mais : a ll ijàmos aci mar essa ca rga pe­
záda.  

Não : Portuffal não pórlc pagar t:into u un\u
· - q 1 . l ·1· rain ha que nao sa Je ser rarn 1a. rezen tos e ses-

senta e c ínco contos de.réi� para clla , cem para 
seu 1harido que não tin ha 400$000 réis de seu, 
vinte para o principe real <JUC el l.-1 se en vergo ­
n ha de sUsLenüfr . de,: para cada un1 dos ot1t1·os 
fll hos e phra os que , icre111 nast'endo co1i10 ke 
Debs nos q11Hesse fütgélhtr com t1111á dcsrenden­
cia qi{e é um ráio db Céo , e muitó ptl hí t!iíla 
nac;fo s�rll l i  h<!l'dàde, pai-a tlll\ét naçâd cuj l }n&ici­
ri,; lnor1·e de tohu: , Pª"ª u 1iia naçilo yuc não 
é indep<-'ttderüe. 

. M�s ouçamos os m_esmos ingleze�. - \ ej� :lios
á íléssão de l i>-Olha1 para o q11e d 1z dos ca braes 
que nos go\erna1h , sir Robert Pecl , esse } 10· 
rrlem que por colisiderarócs esu·an hás 11[10 deu 
U lll \'OlO ele CCr\SlJl'a .ló S('l1 govern<5. Y cdll <'OlllCI

os nossos inim igos são ava l iados , e <kpois de­· cidL
A opp<>Sit·ün , e:;ndo os inci.ln ven1e11 tes dá 11 111 -

dan�·a de  11o l i tica t'e t i 1·óu a 111otão . e só pe<l i u
que  se manriâsse s,ihil' daqu i  ó intr·iga1lc e lac­
cfosn Wilde , no q11e e{ mltii�lel'io ronsentiu.

Ahi vai ('$$a rt1e1horavcl sessiw de 1 => : 

Ca>11ürt1 dos lo, tis . 

!)'essi.io de 1 ;> de ,/11,nho. 

« Lo\·d Stanley -·A no:.Sa in leH'ercncia l'tl1 Pdi·­
tuga l  ataca os d i 1·eitós daqudla naçãú incle'pen ­
dente , tem à nota rte pal'rla l , " ha de causar  
graves ehihal'a�os ,Í t : rã - Í�rctanl :a . be•tinos 
mostrar ao pa iz . á Europa á gNa('âo pi'<'sente 
e á pc)str•ridade qul• nào appro, amos a <·nrÍduna 
do go,  ernó óestà pàt·te . o gabineté fe� o que 
julgou ser o seu rfoçer , far,\11 1os nÓ5 o que no� 
cu 1�1pre. Essa côn vcn c:ilo ou tl'ârtado é a v iola­
\'i'lo dos princípios dá lei int<>rnacinrrnl (ouçlt m ,  
ou�·am) é a víolai/10 d 'om graadc principio fun­
damenta l , não i> l'<'c!at 1 1a , la por nen hum Ira<·· 
tado -- nào, an tes é con traria ao,; tra.:ta-lus qw· 
1.e1nos com Por lugll l - esta n,t'día�·i·o UilO • I Cd l
sido imp« r.- ial, a t•.xccucão dc•s<;(: Lracti1do 01,  cu11 · 

venio e111 boa 1c é d i !'íiculto�a :;cnào i111possi •t·I ,
e conduz o paiz a u 111 perpetuo labyrint l:o de
complicações que hão ck cau::ir os m.ait s'ério-s

! 
embaraços �. nossas rélações e pol i tlca estrah­
gcira (<>uyam , Oo<;am). Vimos .1á duas revolu­
c'ÔCS n 'uw paiz ,· isinho , no estado mais fo rte dà 
E , d ,  . 

,1  , ·  • ,uropa; e guat· amos a maior neut1 ai idade quàn· 
do foi d<>rapiwlo Luiz l 6 ,  e não interferíniijs 
par.i 1·e�tabelecer em França a tyran�ia de Üir­
los .X .  A maxi 111a de Inglaterrà foi seir1pre º,prin­
c·ipio da não in 1erv,enção. Obsen;amo,la mesmo 
a respeito rle D .  i\ligud.  Lord Palmer�Lon em 
1 8  29 !>11Slí'nl.ilt l este mesmo pririCÍ})iO - isto é -
que cada nação tinl;a o d i rei t o  de se reger Cú· 
mo • 1ujzesse , e que os tn1ctados par" co1Í1 Por-

! ' \ . . l) 
·
11 • d '  • ' ' '\ -tuga so nos 01Jnga v;i 11 1 a 1 vra- o uma invasao

<>st ra nha .  
O nobre lord l 1isto1·iou a ,· ida J)uulica <lo Cá-. 

., hra l , que de exáltado septernbnsta passou a u l -
tra·absolotista , le:t. uma resenha dos roubos e 
pre,,aricações da sua administração , e.xµl i<'óu a 
oriQem da revolução d e  1 s4g , o , m0do inde­
c'.eóte c omo o duque de Pa lmella l'oí deínlttido, 
como se formou a administração Sã ldanha que 
êra cabra.lista pura , tanto assim que até M .  Bul­
we1· escreyeu rtc �ladrid a !orei Pahhers\on di­
zend15 que Saldanha em outro Catrat. \\Íostrou 
c1 uc toêfos as leis líbei·aes fora m al:íólidas , 'cjoe 

., . , ,  l •i •• .. l �· se resus<·1ta1·ain os e ecretüS 1rr1lahtes e os va · 
bràes , que �e sus\)tmclerám ãs côrte, , a� gàrãti ·  
ti'as constitocionaes , e qué se 111aôáha1h ôs pi·i­
siorieiros pa rn Angola . :\-\andou se a �lorlugal 6 
coronel \Y i ldc  como medianeiro. t;Jornou se lo­
go UIU foct'io:.o. As 'c"llrtas enln· cl1e (' o Sa lda­
nha assim " demonst ram .  Os i nsu 1•genlcs esla · 
v am de posse d<' todo o µaiz , a causa d a  rai­
nha em desespcrudél . l)i:i.-sf' · qu•· nós i n l <>rfe1 · i ­
mos pnrque Hd})a111ia e foglalt'rrá q1iehain in­
L('l·láir. f!'.Jo mio é n'lsi'l11 . O 'caso é se tihha��1 
d i 1·eho de i1He1 frrh· . Os m\111Mros d:\ t·oh',:\ co·
11\Ô 1·onscr·, ado1·rs da fé dos tr�cla<fos cfp,·i,\1\1
1)i;�tar .l !·-;sa h�h,r\'er'l'ncin . ;\h::; 'ti:10 1111 \ i:1 \)e·
rrgü drlra , e se <) hon"esse hdsd1 1·i:i q1l<' nôs i'lli .
:-t•s:;C'rnos - � l" i1neiro l1omem rf11M,llo q1ie at, a­
üsSl'll' asji onleirm; próvoc<l uma gueNa rlnh a l/1 -
IJlalerm. JJenó&Ís que :e Uespanha maridaria 'ni�r­
d1ar u,11 só soldado '?

�Jas 4u • tendes \'OS foi lo '! Pi·e , ení:.tcs a ett·u· 
são dt s'aàgue '? Con<'eào. i\hs com que l')S<'o ? 
Oéstes ulgmu passo para o a rranjo d� questão '! 
(c1ppla11sos.) Ganhastes a lguma cot\sa parà Pór-
1 uga\ . para '"ós mPs,1,os '? Ganh·ã ste$ a grat\<là'o 
l)CS�oal da rainha de Portugal ·.• Tu l véz. �al yash•s
o seu rhrono que nuoc.1 este, e E'lll per1go sen:10
pelo seu ni,Í \.I governo ( 1 1 ,u i tos ap1:>hu:sos). sa,.

vastrs o tliruno que (:'l la porlia ler sà lvo por
unia concessão paci6ea fei ta a t('1üpo {ap}'> lan­
so1;1. Mas ;co mesn,o pas:i-o que sah as1es o 11\r,i-
110 b 1 1111 iH,a,h'::. a soberana.  lwpt\.1.e�tcs-lhe ,·01 1 ·

d i�·ót'S , lj llc aincfa que justa,; e rn  � i  . ,.ãt, ,·ecü­
n lwd fo1nl.'lh tc dé um <·,H'é, ('ter inconsti tucicnà l
( ouçian . ouçt. m ). O throno de Portuga i está
ameaç:-do t>ela sua base. O!fl,reccstes eond i�ões.
füsao c-on1içâes ql'!e O'!> ministtoõ p·or'ttl�f'HG!�Q
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e conselheiros hespanhocs não tole1·aria111, fo. 
r:im as que se estipularam n'uma amnistia para 
os membros da junta ,. os quaes , se não fosl>e 
a vossa interferencia, haviam de dictar essas con .. 
dições, e não as acceitar (applausos). Pensais que 
estabelecestes � confirmastes os sentimentos de 
antiga amisade que ha tanto ten1po subsistcm en­
tre Portugal e Inglaterra'? �ão o dfrá Portugal, 
antes póde dizer sem exagcração-D'ora ávantc 
« a tyrannia póde fazer o que quizer segura de 
(\ que no ultimo momento será salva das justas 
« consequcncias da indignação popular pelo es­
" cudo estrangeiro que' lhe oíl'erece a fnglaterra 
« ( applausos ). D'ora áyante a liberdade portugue­
« za é apenas um nome ,,.ão, pois qualquer que 
,,seja o aggravo , qualquer que seja a oífensa, 
« por mais unanime que se.1a o sentimento da na­
" ção, por mais determinada que seja a contenda, 
« e por mais feliz que seja o resultado, no ultimo 
« momento os fructos constitucionaes da victoria 
« serão arrebatados aos partidistas da liberdade, 
«que ficad'io privados do que tinham conquista­
" do pelo seu valor e privados de mais a ma is 
« pot' invasores cstraogcirc.s, pela ioterl'crcncia de 
« França e Hespanha, ajudada pelos conselhos e 
"armas da lnglatet'ra ( muitos applausos). » O no­
l>rc lord conduiu -que os papeis apresentados 
:t camara não justííica vam a interiel'encia nos ne­
gocios internos de Portugal por força d'arn1as. 

C<muua dos Communs. 

') 

Sesstio de l 5 . 

"Sir Rol,ert Peel- Peuso que a mudauça <lo 
governo na noute de 6 d'Outubro de 184 7, a ines­
perada demissãó do duque de Palmella, e o modo 
porque essa demissão fora dada, contribuiu mui­
to parn diminuir o respeito do povo para com o 
throno ( ouçam, ouçam). De tudo tenho concluí­
do que é de absoluta necessidade que o poder de 
Inglaterra seja exercido para acalmar estas desin­
telligcncias, mas nunca para sustentar medidas ou 
actos arbilrarios.Tenho visto, e digo isto com ,er­
gonha e pesar, que um homem illustre, o duque 
de Palmei la, foi exilado da sua pa tria (ouçam, ou• 
çam ). V �jo com sentimento que o wais sabio dos 
políticos portuguezes - o homem que fora o 01·­
namento dos estadistas do seu paiz -o homem 
que cm 1 S4! e t 845 se associarn com os maio­
res diplomaticos da Europa para lançar as bases 
fundan1entaes dessa paz geral que tem dura­
do 3;) annos - vejo sim com pungente dôr , 
que esse homem o mais eminente dos subditos 
da rainha de I>ortugal , fora banido da sua pa, 
tria (ouçam). E porque'? Porque desejava go­
vernar com fó1·mas constitucionacs ( ouçam, ou­
çam) porque em suas rclarões com os homens 
publicos, com os estadistas da Europa, aprende­
ra talvc.1, melhores princij.>ios de governo cons­
\itucion�l ..,ue tJUC esses qu� s�o , e tee,n sido> 

os conl>elheiros ordinarios da rainha de Portu. 
gal (applausos). U a lei eleitoral por ellc sane· 
cionada , vi  a resolução que tomou de con ,·o­
car as cortes , vi os conselhos que déra contra 
medidas de crueldade, vi tndo isso, e não pos­
so deixar de confessar qbe reflecte eterna vergo­
nha sobre os homens publicos que consentem 
que elle viva exilado da sua patria (applausos). 
Penso que o governo de ('.i d'Outubro courn1et­
teu um dos maiores erros que se podiam com­
mettel' porque recorreu a um tolpe d'estado, 
que é um perigo real para evitar um perigo 
imaginario (ouçam, ouçam). Foi o grande erro 
do governo de Carlos X. Foi o erro dos con­
selheiros da rainha de. Portugal que propose- · 
ram a demissão do subdito mais fiel daquella 
soberana e o mais habil estadista de Portugal. 
l•allo do mesmo duque de Palmella ( ouçam, ou­
çam). Se o perigo imaginario fosse real, a ,,er­
dadeira política daquelle como de qualquer ou­
tro governo, seria impedi-lo por meios consti­
tucionacs (ouçam, ou�·nin). O conselho do golpe 
d'estado assentou na supposta analogia do que 
occorreu no reinado de Luiz X VI, quando se 
disse que a monarchia se perdera por não ten­
tar alguma cousa igual a esta. O pertcndido pe­
rigo com tudo nunca se scguit·ia porque esse 
programma dos septembristas , com que se faz 
tanta bulha, não em senão um manifosto ele1· 
torai (ouçam, on�am) ! ! 1 E era isto rasão suffi. 
ciente para se porem de parte as liberdades cons-
titucionaes do paiz (oupim, ouçam'?) ' 

« Tenho cumprido o que prorneui aíloutamen­
te e com franquesa. Expuz a minha opinião co­
mo indi\'iduo pa1·ticular; depois da leitura dos 
papeis que tenho diante de mim , não posso 
concordar n'un1 ,•oto de censura ao governo. 
Direi cm conclusão que se não forem banidos 
os maus conselheiros que cercam o th,·ono por­
tuguez ( um deputado - elles seri10 banidos) eu 
sinceramente acredito que se a facçüo que se 
chama cabralista , e que sem duvida é digna 
cio nome que assumiu; se similhantcs homens, 
e similhantes prinripios continuarem a iníluir nos 
negocios de Portugal , então não ha segurança 
de paz, não ha segurança de sentimentos de af­
feição para o th rono (ouçam)-e então , em 
vcrdaàe , não estará no podei· de Inglaterra 
p1·estar conselho ou dar aquella protecção, que 
eu penso ella pódc livremente dar, e li vremen­
le prestar, e que espero será elfectiva para o 
unico fim a que se destina -isto é-sustentar 
uma antiga monarcbia, e obter dessa antiga mo­
narchia garantias de liberdade <'Onstilucional. 

A' ULTIMA HOHA. 

Corre como certo que os alliados acceitaram 
as propostas que a junta do Porto offorecera 
para a sua entrega, uma das quaes era não en• 
trar no Porto a i_<.>r!;a do �aklanha. 


